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 A integral tripla pode ser interpretada de forma 
diversa em diferentes situações, dependendo das 
interpretações físicas de x, y, z e f (x, y, z). 

No caso especial onde f (x, y, z) = 1 para todos os 
pontos de E a integral tripla representa o volume de E. 
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 Estudar seção 15.7 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Integrais Triplas em coordenadas cilíndricas e 
esféricas. 



Prof. Henrique A M Faria 

1. STEWART, James. Cálculo - volume 2. 7. 
ed. São Paulo: Cengage, 2013. 

Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 

STEWART, James. Cálculo - volume 2. 8. ed. 
São Paulo: Cengage, 2016. 
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